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Células a combustível são dispositivos promissores para geração de energia. Dentre os diversos 
combustíveis propostos nas ultimas décadas para serem utilizados em tais dispositivos, a amônia surge 
como uma alternativa interessante devido ao seu baixo custo de produção, facilidade no transporte e 
elevada densidade energética

1
. Lomocso e Baranova

2
 estudaram a reação de oxidação de amônia em 

solução de KOH 1 mol L
-1 

sobre eletrocatalisadores nanoestruturados compostos por PtSnOx/C, PtPd/C, 
PtIr/C e  Pt/C por meio de experimentos de cronoamperometria e voltametria cíclica sendo observado que 
o material mais promissor foi o PtIr/C 70:30. Suzuki et al.

1
 realizaram experimentos utilizando a amônia 

no ânodo em uma célula a combustível alcalina, contudo, o objetivos dos autores foi estudar o "cross 
over" da amônia através da membrana polimérica e o potencial de circuito aberto, sendo observado que o 
maior potencial foi obtido utilizando-se o PtRu/C (0,54 V) em comparação como o Pt/C e Ru/C. O objetivo 
do presente trabalho foi realizar experimentos utilizando-se diferentes concentrações de NH4OH em uma 
célula a combustível alcalina. Para isso, no ânodo foram utilizados eletrocatalisadores de PtIr/C 70:30 
(tamanho médio de partículas de 5,0 nm) sintetizados pelo método de redução por borohidreto de sódio  
e Pt/C Basf. Já no cátodo, em todos os experimentos foram utilizados Pt/C Basf. De posse dos 
resultados, obtidos foi possível observar que tanto o potencial de circuito aberto quanto a densidade 
máxima de potência aumentam em função da concentração de NH4OH para ambos eletrocatalisadores, 
sendo que, quando utilizado o PtIr/C 70:30 o potencial de circuito aberto foi superior ao Pt/C Basf em 
todas as concentrações. O mesmo comportamento foi observado com a densidade de potência máxima, 
observou-se valores entre 38% e 41,5% superiores nas três concentrações utilizadas quando utilizado o 
PtIr/C 70:30. O melhor resultado o obtido com o PtIr/C provavelmente é devido ao efeito eletrônico obtido 
pela interação entre os dois metais

2
. O qual poderá diminuir o envenenamento por espécies fortemente 

adsorvidas, tais como  Nads. 
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Fig.1 – Curvas de polarização e de potência obtidas em célula alcalina de amônia direto de 5m

2 
a 40 ºC em diferentes 

concentrações utilizando-se PtIr/C 70:30 e Pt/C Basf como ânodo, e Pt/C Basf no cátodo em ambos experimentos (todos com 1mg 

de Pt cm
-2

 e 20% de metal sobre carbono).  Fluxo do combustível no ânodo 2 mL min
-1

 e O2 no cátodo 150 mL min
-1

.  
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